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A CONSTRUÇÃO COTIDIANA DO SABER ENTRE DISCURSOS 
ORDINÁRIOS E DISCURSOS ESPECIALIZADOS: RACISMO NO ESPAÇO 

DIGITAL E RESISTÊNCIA(S) 
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Este trabalho discute a construção cotidiana do saber entre discursos ordinários e discursos 

especializados no espaço digital, examinando como práticas discursivas cotidianas podem interferir nos 

sentidos produzidos em espaços institucionalizados, especialmente no debate sobre raça e racismo.  

Para tanto, parte-se da distinção conceitual entre discursos ordinários e discursos especializados, 

oposição que estrutura o eixo analítico da pesquisa. Os discursos ordinários são compreendidos como 

aqueles produzidos por sujeitos comuns em espaços menos estabilizados, como as redes sociais, 

marcados pela espontaneidade, pela circulação horizontal e por regimes de legitimação menos rígidos. Já 

os discursos especializados são enunciados oriundos de esferas socialmente reconhecidas — como o 

jornalismo, a academia e órgãos oficiais —, nos quais a autoridade discursiva é sustentada pela posição 

institucional do locutor. Essas conceituações têm sido construídas a partir de leitura de Pêcheux ([1983] 

2002), Certeau (2014), Silveira (2015) e Ferreira (2020). 

Observamos que, tradicionalmente, discursos especializados ocupam posições de poder na 

formulação de sentidos; entretanto, com a ampliação das tecnologias digitais e o crescimento das 

interações em rede, emerge um cenário em que enunciados produzidos por sujeitos do cotidiano passam a 

coexistir e tensionar discursos institucionalizadas. Essa coexistência instaura novas dinâmicas discursivas e 

permite observar formas de resistência que se manifestam justamente a partir do ordinário. O que nos faz 

refletir sobre a pergunta que orienta a pesquisa: movimentos de resistência advindos de ambientes menos 

estabilizados, como contas de usuários comuns das redes sociais, são capazes de provocar mudanças 

positivas em espaços discursivos mais estabilizados? 

Do ponto de vista teórico, a reflexão encontra sustentação na formulação de Pêcheux ([1983] 2006), 

ao retomar Certeau para destacar a importância de escutar esse discurso advindo do cotidiano e do 

ordinário do sentido como forma de compreender práticas discursivas que escapam à estabilidade dos 

grandes textos e instituições, conforme se verifica na citação a seguir:  

Em história, em sociologia e mesmo nos estudos literários, aparece cada vez mais 
explicitamente a preocupação de se colocar em posição de entender esse discurso, a maior 
parte das vezes silencioso, da urgência às voltas com os mecanismos de sobrevivência; 
trata-se, para além da leitura dos Grandes Textos (da Ciência, do Direito, do Estado), de se 
pôr na escuta das circulações cotidianas, tomadas no ordinário do sentido (cf., por exemplo, 
De Certeau, A invenção do Cotidiano, 1980) (Pêcheux, [1983] 2006, p. 48-49). 
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No campo digital, Cardon (2015 apud Paveau, 2020) contribui para compreender o funcionamento 

da autoridade discursiva nas redes, ao observar que, no espaço digital, a legitimidade não decorre 

exclusivamente de hierarquias verticais, mas de conexões e interações horizontais entre sujeitos. Paveau 

reforça essa percepção ao argumentar que 

Os discursos dominantes já não são aqueles mantidos ou selecionados a partir de uma 
escala vertical dos poderes, por locutores detentores dos diferentes meios e que conferem 
poder aos discursos, mas aqueles que são reconhecidos na horizontalidade dos links, pela 
‘inteligência coletiva’ constituída pelas trocas e avaliações dos internautas (Paveau, 2021, 
p. 43). 

 

Ao pensar a coprodução discursiva entre técnica e lingua(gem), não deixamos escapar as 

contribuições de Indursky (2023) e Dias (2018), ao problematizarem a dimensão político-ideológica dos 

discursos digitais, enfatizando que os ambientes virtuais não eliminam as contradições sociais, mas as 

reinscrevem sob novas formas. Essa compreensão é articulada às reflexões de Orlandi (2010), que reafirma 

o caráter político do discurso, inscrito nas disputas pelos sentidos. 

Com base nesses aportes, o objetivo do estudo é compreender de que maneira práticas discursivas 

cotidianas podem afetar práticas institucionais relacionadas ao debate racial, especialmente no espaço 

digital. Para isso, analisa-se discursos que emergem nas redes sociais e, ao ganharem visibilidade, 

alcançam veículos jornalísticos digitais, funcionando com certa legitimidade dada pela circulação no espaço 

digital. Essa passagem do ordinário ao institucional permite observar como sujeitos do cotidiano interferem 

na esfera instituída e reconfiguram sentidos. 

Para o XII Seminário de Estudos em Análise do Discurso, apresentamos, de forma breve, uma 

reflexão sobre a notícia veiculada na revista Exame, em 20.9.2020, que diz “Usuários acusam o Twitter de 

racismo ao priorizar fotos de pessoas brancas”, o caso envolve um episódio de racismo algorítmico na 

plataforma Twitter. A partir da percepção de que o sistema de recorte automático de imagens privilegiava 

rostos brancos, usuários comuns passaram a realizar experimentos e publicar comparações que 

evidenciavam o viés racial do algoritmo. Esse movimento desencadeou intensa circulação discursiva, 

impulsionada por postagens, comentários e compartilhamentos, que ampliou a visibilidade do problema e o 

levou a romper as fronteiras do digital cotidiano, alcançando páginas jornalísticas e espaços de maior 

estabilização discursiva. O episódio em questão nos leva a reconhecer a asserção de Giard ao prefaciar a 

obra de Certeau: 

Certeau sempre discerne um movimento browniano de microrresistências, as quais fundam 
por sua vez microliberdades, mobilizam recursos insuspeitos, e assim deslocam as 
fronteiras verdadeiras da dominação dos poderes sobre a multidão anônima. Certeau fala 
muitas vezes desta inversão e subversão pelos mais fracos[...] (Giard apud Certeau, 1978, 
p. 17). 

 

Percebemos que os usuários se apropriaram das ferramentas da própria plataforma — como a 

postagem e o retuíte — para transformar uma microliberdade oferecida pelo meio digital em uma 

microrresistência coletiva. A repercussão do episódio gerou efeitos institucionais concretos: a empresa 
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responsável se pronunciou publicamente e revisou o funcionamento do algoritmo. Assim, um gesto 

discursivo cotidiano foi capaz de produzir deslocamentos efetivos na esfera especializada, evidenciando a 

potência transformadora da circulação discursiva no ambiente digital. 

Esses resultados, ainda preliminares, demonstram o potencial de discursos cotidianos para interferir 

na circulação de sentidos, sobretudo no que diz respeito às relações raciais. O espaço digital, ao fomentar 

interações horizontais e possibilitar a emergência de vozes historicamente marginalizadas, constitui um 

terreno fértil para práticas de resistência simbólica.  

Dessa forma, considerar a centralidade do cotidiano na produção de saber é reconhecer que 

microrresistências são capazes de tensionar e modificar práticas e enunciações institucionais. Como sugere 

Certeau, é no cotidiano que se produzem deslocamentos silenciosos, porém transformadores, que 

reconfiguram o poder e a constituição dos sentidos sociais. 
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